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O ARTISTA DEVE IR À UNIVERSIDADE ? 


Idiota como um pintor. 

Este provérbio francês que remonta, pelo menos, ao tempo da vida de Bohême de Murger, por volta de 
1880, ainda hoje é empregado como gracejo nas discussões. 

Por que o artista deveria ser considerado como menos inteligente que o Senhor todo-mundo ? 

Sera porque a sua capacidade técnica é essencialmente manual e não tem relação imediata com o 
inte! scto ? 

Geralmente, por qualquer o motivo, costuma-se afirmar que, para se tomar um grande Artista, o pintor não 
necessita uma educação particular. 

Hoje, porém, estas considerações, não têm mais sentido, as relações entre o Artista e a sociedade 
mudaram desde o dia em que, no final do século passado, o Artista afirmou a sua liberdade. 

Em vez de ser um artesão empregado por um monarca, ou pela Igreja, hoje o artista pinta livremente, e 
não está mais ao serviço dos mecenas aos quais, muito pelo contrário, eie impõe sua própria estética. 

Em outros termos, o Artista está agora completamente integrado à sociedade. 

Emancipado depois de um século, o Artista hoje se apresenta como um homem livre, dotado das mesmas 
prerrogativas que o cidadão comum e fala de igual para igual com o compradror de suas obras 
Naturalmente, esta liberação do Artista tem, em contrapartida, algumas responsabilidades que ele podia 
ignorar quando não passava de um pária ou de um ser intelectualmente inferior. 

Entre estas responsabilidades, uma das mais importantes é a EDUCAÇAO do intelecto, ainda que, 
profissionalmente, O intelecto não seja a base da formação do gênio artístico. 

Sem dúvida, a profissão de Artista tem na sociedade de hoje um lugar comparável ao nível das profissões 
“liberais”. Não é mais, como antes, uma espécie de artesanato superior. 

Para nermanecer neste nivel e para se sentir em iguadade com os advogados, os médicos, etc., o Artista 


deve receber a mesma formação universitária. 

Além do mais, na sociedade modema, o Artista desempenha um papel muito mais importante que o do 

arescão ou do bufão. 

Ele =e encontra face à face com um mundo fundado sobre um materialismo brutal onde tudo é avaliado 

em função do BEM ESTAR MATERIAL e onde a religião, depois de ter perdido muito terreno, não é mais a 

grande provedora de valores espirituais. o 

Hoje o Artista é um curioso depositário de valores para-espirituais em oposição absoluta ao 

FUNCIONALISMO cotidiano pelo qual a ciência é objeto da homenagem e de uma cega admiração. Digo 

cega, porque não creio na importância suprema destas soluções científicas que não alcançam sequer cs 
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problemas pessvais do ser humano. 


